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1. INFORMAÇÕES GERAIS 

Município: Santa Crnz dos Milagres-PI 

Órgão Executor: Prefeitu ra Mun. d e Santa Cruz dos Milagres-PI/ Secretaria de Agric ultura, 
M e io A mbiente e Recursos Natura is 

Prefeito Municipal: Wilney Rodri g ues De M o ura 

Secretário Municipal de Meio Ambiente. : Lui z Gonzaga Lopes S i lva 

Endereço: Rua São Nicolau , S/N - Centro - CEP: 643 15-000 

Fone/Fax: (89) 3469- 1 1 18 

E mail: preíeit u ra~c m @gmail.com 

R esponsável Técnico : 

º°"'= cl.R. ~ ~ Da wvison de Brito Rodrigues 
Engenhe iro Flo resta l 
CREA /9/9967672 

ney R rig ues De o u ra =-=--=, 
Responsáve l Legal 
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2 . INTRODUÇÃO 

A água, um recurso natural imprescindíve l à v ida n a terra e fundamental para a ex is lência 

das ativ idades huma nas cada vez mais é s ubstancialmente, polu ída e conta minada pela explo ração 

originada pe lo modelo capitali s ta de produção, e a níve is nunca antes imagi nados. O m otivo 

precípuo para essa degradação imatura desempenhada pelo homem se deve ao seu desprez o das 

inte r-relações existe ntes e ntre homem e natureza. 

No e ntanto, essa compreensão arcaica não deve mais ser mantida. Deve-se construir uma 

nova ética g lobal, uma ética que esteja sustentada no respeito para com os o utros seres vivos, 

inc lus ive na dignidade entre os homens. Para que isso seja realizado é necessário empenh o e m 

práticas de con trole ambie ntal , bem como, o desenvolv ime nto de programas de educação 

ambie nta l mais eficie ntes e abrangentes, com a finalidade de prover v isões críticas sobre a re lação 

entre h o me m e meio ambiente. 

Para que isso seja reali zado é necessário empenho em práticas de controle ambien ta l, bem 

como, o desen volv imento de programas de educação ambiental m a is eficientes e abrangentes, com 

a finalidade de prover visões críticas sobre a re lação e ntre h o m em e m eio a mbi e nte. 

As Matas ciliares são importantes recursos naturais. No espaço das cidades, e las possue m 

a importância de conservar a margem dos rios, evita ndo problemas re lacionados com a e rosão 

fluv ial , o a largamento do le ito dos c u rsos d 'água, a contenção de enchentes e a diminuição d o 

assoreamento hídrico. 

Além da proteção física das margens dos rios, a mata c iliar recicla elem entos e m condições 

de solos e ncharcados, promove interação entre os ecossistem as terrestre e aqu ático e 

desempenham papel de corredor genético para a flora e fauna, o que promove um fluxo de espécies 

dentro e e ntre os diferentes biornas brasileiros. 

As áreas de preservação permanentes (APP 's) são as áreas destinadas à p reservação e não 

são passíve is d e exploração, estas devem ser mantidas com vegetação com objetivo d e conter os 

processos erosivos e os seus benefícios da manutenção têm reflexos positivos não apenas nas áreas 

rurai s, mas também nos ambie nte s urbanos, j á que a quantidade e qualidade da águ a para 

abastecimento populaciona l estão ligadas à preservação des tas áreas (HAMMES. 2004). 

Neste sentido, a Prefeitura de Santa Cruz dos Mi lagres - P I. pretende implantar ações que 

v isem a proteção e/ou preservação de recursos hídricos e m seu município. A lmeja desenvolver 

ações de incentivo à preservação e recuperação ambie ntal das matas ciliares que protegem esses 

mananciais, que são importantes para m a nte r a qualidade e o fluxo da água. 
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3.0BJETIVO 

✓ Eliminar os fatores de degradação tais como: prese nça de animai s d e grande porte, espéc ies 

vegetais invasoras, fogo, erosão, resíduos e outros; 

✓ Orientar os produtores rurais e a sociedade sobre a importância da preservação e da 

recuperação de ambientes degradados com a inserção da cobertura vegetal para produção 

de água e corrigir processos e rosivos; 

✓ Promover a limpeza, cercamenlO e adotar técnicas de conservação desse manancial ; 

✓ R ecuperar a vegetação e as funções ecológicas das nasce ntes; 

✓ Monitorar periodicamente o restabe lecimento da APP das nascentes e á reas que margeiam 

os corpos d• água 

4. METODOLOGIA 

Para a re ali zação des te trabalho foi feita uma v is ita in loco n o Açude Gali le ia no mês d e 

janeiro de 2023. Foram realizadas etapas de campo (uso de GPS de navegação Gannin para 

obtenção das coordenadas, e coleta de fotografias) e escritório (confecção de plano de ação), a fim 

de que se possa modelar a área em uma perspectiva ambiental. A anál ise bibliográfica permitiu 

conceber o tema em questão, e nortear o m étodo de desenvolvimento do trabalho, e coleta de 

informações de agricultores da região sobre aspectos ligados a visitação, eventos e situações 

periódicas nos locais. 

Após análise de imagens de satélite e checagem d e campo, a área encontra-se com inte nsa 

ação antrópica, escassa vegetação nos entom os vege tação essa que exerce o papel ecológico, 

estrutural e clim ático necessário à estabi lidade do loca l, fo i identificada, a inda, a presença de ação 

antrópicas. 

5. CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DE SANTA CRUZ DOS MILAGRES- PI 

5.1 - Localização: O município está localizado na microrregião de Va le nça do Piauí (figura 

l ) , compreendendo uma área irregular de 1.016 km2 , tendo limites com os municípios de São 

Miguel do Tapuio e Prata do P iauí a norte, a sul com Aroazes, Valença do Piauí e Elesbão, a oeste 

com São Fe liz do Piau í e , a leste, com Aroazes e São Migue l do Tapuio. A sede municipal tem as 

coordenadas geográficas de 05°48'01" de latitude sul e 41°57'34" de longitude oeste de Greenwic h 

e di s ta cerca de 18 1 Km de T eresina. 

5 .2- Aspectos Socioeconômicos: O s dados socioeconômicos re lativos ao municíp io foram 

obtidos a partir de pesquisa nos sites d o [BGE (www.ibge.gov.br) e do Governo do Estado do 
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Piauí (www.pi.gov.br). O município foi criado pe la Lei Estadual nº 4.477. de 29/04/1992, sendo 

des membrado do município de Aroazes. A população total. segundo o Censo 2000 do IBGE, é de 

3.334 habitantes e uma d e nsidade de mográfica d e 3,28 hab/km2 , o nde 47,90 % das pessoas estão 

n a zona rural. Com relação a e ducação, 65,00% da população acima de 10 a nos de idade é 

a lfabetizada. 

A agricultura praticada no município é baseada n a produção sazonal de arroz, feijão, 

mandioca e milho. 

5 .3 - Aspectos Fisiográficos: A s condições climáticas do município de Santa Cruz dos 

Milagres (com a ltitude da sede a 160 m acima do nível do mar) apresentam temperaturas mínimas 

de 25° C e máximas d e 35° C, com cl ima quente tropical. A precipitação pluviométrica média 

anual é definida no Regime Equatorial Marítimo, com isoietas anuais entre 800 a 1 .400 mm, cerca 

de 5 a 6 meses como os mais c huvosos e período restante do ano de estação seca. Os meses de 

fevereiro, março e abril corresponde m ao trimestre mai s úmido da região. Estas informações foram 

obtidas a partir do Projeto Radam (1973), Perfi l dos Municípios (IBGE - CEPRO, 1998) e 

Levantamento Exploratório - Reconhecim ento de solos do Estado do Piauí ( 1986). 

Os solos da região são provenientes da a lte ração de are nitos, s iltitos, fo lhe lhos, lateri to se 

ca lcá rios. Compreendem solos litólicos, álicos e distróficos, de textura média, pouco 

dese nvolvidos, rasos a muito rasos, fase pedregosa, com flores ta caduc ifó li a e/ou floresta sub ­

caducifóli a/cerrado. A ssociados ocorrem solos podzólicos vermelho-amarelos, textura média a 

argilosa, fase pedregosa e não pedregosa, com misturas e trans ições vegetais de floresta sub­

caducifóli a e caatinga. Secundariamente, ocorrem areias quartzosas, que compreendem solos 

arenosos essencialme nte quartzosos, profundos, drenados. desprovidos de minera is primários, de 

baixa fertilidade , com transições vegetais de fase caatinga hi perxerófil a e/ou cerrado sub ­

caduc ifó lio e flores ta sub-caducifó lia. Estas informações foram obtidas a partir do Projeto Sudeste 

do Piauí fl (CPRM, 1973) e Levantame nto Exploratório - Reconhecimento de solos do Estado do 

Piauí ( 1986). 

As formas de relevo, compreendem, principalmente, superfíc ies tabulares reelaboradas 

(chapadas baixas), relevo plano com partes suavemente o nduladas e a ltitudes vari a ndo de 150 a 

300 metros; s uperfícies tabulares c imeiras (chapadas a ltas), com re levo plano, altitudes e ntre 400 

a 500 metros, com grandes mesas recortadas e supe rfícies onduladas com relevo movimentado, 

encostas e prolo ngamentos residuais d e c hapadas, desníveis e encostas m a is ace ntuadas de vales, 

elevações (serras, morros e colinas), com a ltitudes de 150 a 500 metros. 
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5.4 • Geologia: Geologicamente, as unidades que ocorrem nos limites do município 

pertencem às coberturas sedime ntares, assim relacio nadas. Os sedimentos mais rece ntes pertencem 

aos Depósitos Colúvio - Eluviais representados por areia, argila, cascalho e laterito. A Formação 

Piauí reú ne areni to, fo lhe lho, s iltito e calcário. Na seqüência destaca-se a Formação Potí 

englobando areni to, fo lhe lho e si ltito. 

5.5 - Recursos Hídricos: Os rec ursos hídricos superficiais gerados no estado do Piauí estão 

representados pela bacia hidrográfica do rio Parnaíba, a mai s extensa dentre as 25 bacias da 

Vertente Nordes te , ocupando área de 330.285 km2 , e abrange o estado do Piauí e parte do 

Maranhão e do Ceará. 

O rio Parnaíba poss ui 1 .400 quilômetros de extensão e a mai o ria dos afluentes loca lizados 

a jusante de Teresina são perenes e s upridos por águas pluviai s e subterrâneas. Depois do rio São 

Francisco, é o mais importante rio do Nordeste. 

Dentre as sub -bacias, destacam-se aq ue la s cons titu ídas pelos rios: Balsa s, s ituado no 

Maranhão; Polí e Portinho, cujas nascentes localizam-se no Ceará; e Canindé, Piauí, Uruçuí-Preto. 

G urguéia e Longá, todos no Piauí. Cabe destacar que a sub-bacia do rio Canindé, apesar de ter 

26,2% da área to tal da bacia do Parnaíba, drena uma grande reg ião sem iárida. 

Figural. Localização de Santa Cruz dos Milagres-PI 
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6. CARACTERIZAÇÃO DA NASCENTE 

Esse projeto contempla o Açude Galileia, que se locali za n a zona urbana do munic ípio d e 

Santa Cruz dos Milagres-PI. A Lagoa se e ncontra e m com baixa vegetação c iliar. pois há muitas 

residê ncias em seu entorno, o que diminui. por conseguinte sua mata ciliar Figura 2. E necessária 

uma urgente ação no sentido de conter essa expansão e em paralelo propor uma rec uperação de 

suas vegetações ci liares. 

F igura 2 - Açude da Galileia, localizada nas seguintes coordenadas (5º48'30. l 9"5, 
41 °57'38.20"0). 

Fonte: arquivo pessoal e google earth 
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7 AÇÕES E INTERVENÇOES 

✓ Sel"á feita a limpeza da á rea no e ntorno do açude. 

✓ Faze r remoção de lixos plástico no e nto rno e/ou dentro do espelho d'água. 

✓ O aç ude será monitorado periodicamente com a finalidade de iden tificar possíveis 

irregularidades e assim tom ar as devidas providências. 

✓ Colocação de placas educativas nas m a rgens dos m a na nciais. bem como colocar uma placa 

com informações do m a nan c ia l (Nom e do mananc ia l . área a proximada do mana ncial, 

localidad e o nde fic a o m anancial , e tc .) 

✓ Plantio de mudas nati vas nas m a rgens do açude 

8 . INSTRUMENTO DE RECUPERAÇÃO 

8.1 Implantação 

A s técnicas que serão adotadas têm como base o plantio de mudas, utilizando-se espécies 

nu.tivas e ecologicamente adequadas aos ambientes a serem recuperados e/ou resta urados, de m odo 

a prop iciar o crescimento da vegetação natural de maneira que se minimizem as c hances dos 

processos erosivos e o re stabele cimento das atividades ecológicas. 

O p lantio convencio n a l é um m é todo adequado para este tipo de s ituação. j á que permite o 

controle da dens idade d e p lantas no espaço, alé m de apresentar fáci l operaciona li zação. Pe lo fato 

da área o bje to de recom pos ição não possuir espécies a rbóreas d e o ri ge m nati va, sugere-se que 

a lgumas e spécies sejam utili zadas no plantio para que se possa reconst ituir a á rea com espécies 

que antes ocupavam a área, conforn,e pode ser observado n a tabela 1. 

Tabela l : Espécies s ugeridas para p lantio 

NOME CIENTIFICO NOME POPULAR GRUPO ECOLOGICO 

Schinus terebinthifolius Aroeira Pioneira 

Raddi 

Tapirira guianensis Aubl. Pau-pombo Pioneira 

Cecropia pachystachya Embaúba Pionei ra 

Trec 

Curarei/a americana L. Cajueiro bravo Pio neira 

Gasearia sy/vestris Sw. São Gonçalo Pione ira 

Caesafpinea férrea Pau ferro Clímax 

Eugenia uniflora Pita ng a Clímax 

Aspidosperma polyneuron Peroba Clímax 
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Caesalpinea echinata Pau-brasi l 

Eugenia SP Araçá bravo 

Psidium araçá Araçá 

Cedrela fissilis Cedro 

H imatanthus Agoniada 

phagedaenicus 

Parapiptadenia rígida Angico 

Euterpe edulis Palmito Juçara 

Tapirira guianensis Aubl. Cedro brabo 

Bauhinia forficata Pata de vaca 

8.2 Etapas a seguir para a implantação no local: 

a) Isolamento da Área e Construção d e Aceiro 

Milagres 
Clímax 

Secundária Tardia 

Secundá ria T a rdia 

Secundá ria tardia 

Secundá ria ta rdia 

Secundária Inicial 

Secundária inicial 

Secundária inicial 

Secundária inicial 

Esta e tapa consiste no isolamento d a área a ser recu perad a, ev itando a e ntrada d e age ntes 

degradantes e que venham a colocar em ri sco as ativ idades de recuperação. Para o isola m ento e 

retirada dos fatores de degradação, a principal m edida a ser adotada é a definição da medida que 

será tomada para a rec uperação da área degradada. 

b ) Limpeza da Área e Eliminação dos Fatores d e Degradação 

P ri m eiramente deve ser feito o roçado manual seletivo na área para a e li m inação das 

plantas de o rige m exótica. A vegetação deve ser cortada a a prox imada mente 1 O cm do solo e 

deixar distribuíd a no terreno, d e modo a ser incorporada gradati vamente ao solo propicia ndo 

proteção e qua lidade nas caracterís ticas fís ico-químicas do solo. Este processo será rea lizad o 

manualme nte com a uti l ização d e foice, alfanje, e ntre o utros ins trume ntos adequados para corte. 

c) Marcação das covas 

Nesta etapa é definido o ordenamento s is temático das mudas a serem plantadas no 

campo. Como os espaçamentos e ntre p la ntas e e ntre linhas são de 4 x4 metros, o resultado do 

plantio seria uma densidade de aprox imada m e nte de 625 mudas. 

d) Combate às forn,igas 

O m étodo utilizado para o comba te das forn,igas deve ser o químico, através da utilização 

de iscas granuladas e pona- iscas. Não será realizada a aplicação e m di as c huvosos, sendo 

utilizadas apenas quando o formigueiro estiver em plena atividade. Não limpar o forn,igueiro e 

dis tribuir as iscas pelos o lheiros ativos. Este procedimento é realizado m a nua lme nte. 

e) C o veam e nto 

Abertura das covas na dimensão d e 15 x 15 x 30 c m nos lugares d efi nidos pe la e tapa de 

marcação das covas, podem ser desenvolv idas concomitante m ente, pa ra que haj a m a io r eficácia 
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na implantação do pla n t io. Será rea li zad a ma n ua lme nte com a utili zação d e e nxadão ou outro 

in st rume ntal adequado para abertura d as covas . 

f) A dubação 

E s te deve ser real izado 45 dias antes do plantio em área tota l ou por cova. Os adubos 

devem ser incorporados com parte d o solo re tirado do coveam e nto, quando aplicados por cova 

ou n a linha de p lantio qua ndo e m á rea to tal. Ainda, deverá també m ser realizada a a plicação do 

calcário, de modo a garantir m e lhores condições de desenvolv im e nto para as p lantas . 

g) P lantio 

Serão p la ntadas espécies de rápid o crescim e nto (pioneiras) e m 60% d a á rea. E a cad a 3 

(três) mudas d e espéc ies pio neira será plantada 2 (duas) espécie não p ioneira (secundárias iniciais , 

secundárias tardias e clímax), na pro porção de 40% d a área total , e m p lantio s imultfineo e m um 

espaçame nto de 4X4, sendo 4 metros entre fil e iras e 4 m etros e ntre p lantas. forn,ando vários 

círcu los. Cabe ressaltar q ue a á rea a ser p la ntada será de O, 1 1 ha. Serão pl a ntadas nessa área cerca 

de 155 mudas. 

Após a c hegada e acl ima tação das mudas a serem utilizadas, deverá ser seguida a 

seguinte sequê ncia: 

• Distribuir manua lm ente as mudas d o lado das covas; 

• R eabrir as covas com a e n xadinha d e plantio; 

• Retirar comp letamente as e mbalagens p lásticas que envolvem a muda, sem deixar que o 

to rrão se desintegre; 

• Co locar a muda n a posição vert ica l n a cova; 

• Re por a te rra retirad a n o coveamento e m volta da muda; 

• Pressionar a te rra ao redor da muda para um a boa fixação n a cova. 

h ) Re p la nti o 

Após o plantio é o bservado o índice d e pegam ento d as mudas, ou seja, após I o u 2 m eses 

d o p lantio é anali sada a quantidade d e p lantas que sobrev iveram com base na a ná lise d e c ada linha 

de plantio, o nde deverá ser fe ito o re pl antio das mudas que não sobreviveram, obedecendo ao 

m es m o esq ue m a do p lantio, com a finalidade d e obte r no m áx im o 15% de perdas n o plantio . 

9 . C RONOG R AMA FfSI CO Omplant ação /Manu tenção/ Monitoramento e Avaliação). 

Tabela 2 : Cronograma d e Ações 

l ºano 2° ano 
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Atividade trimestr trimes tr trimestr trim estr trimestr t rimestr trimestr trimestr 

e e e e e e e e 

Iso la m e nto 
X 

da área 

Limpeza da 
X X X X X X X X 

á rea 

Marcação X 

Combate as 
X X X X X X X X 

forn,igas 

Coveamento X 

Adubação X 

Plantio X 

Replantio X 

Monitoramen 
X X X X X X X X 

to e avaliação 

10 . RECUR SOS HUMANOS E MATER IAI S NECESSÁRIOS 

• Biólogo, agrônomo o u e ngenhe iro flo res tal e a u x i liares d e campo nas atividades dire ta e 

d e m o nitora m e nto. 

• Veículo 4x4; 

• Câmara fotográfica digi tal ; 

• Telefone celular; 

• GPS; 

• Trena; 

• Fic has de campo; 

• Equipam e nto de proteção individual (EPI). 

Os recursos d e escri tó rio inc luirão: 

• Computador; 

• T e lefone; 

• Impressora/ copiado ra; 

Software de geoprocessam e nto; 
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11. CONCLUSÃO 

A recuperação e/ou manutenção d e uma área degradada tem como principal finalidade a 

conservação da fauna, flora e da biodiversidade do loca l, e demais recursos naturais, especialmente 

os recursos hídricos. 

As consequências danosas provocadas por essas mudanças são o aumento da concentração 

do escoamento superficial e a inte ns ificação dos processos erosivos. com reflexos diretos e 

imediatos sobre o escoam e nto fluvial. 

Um dos objetivos destas ações é manter estas áreas da melhor forma possível da original, 

buscando sempre os benefíc ios para geração atual e futura, e laborando um projeto específico para 

o local a ser recuperado considerando as suas caracte rísticas. 

Para as ações nessas áreas foram feitos cronogramas para contro lar cada etapa a ser 

executada do projeto. que serão usados para reaJizar a recuperação de acordo com as necessidades 

do local , buscando minimizar ou reverter os danos ambie ntais. considerando que recuperar estas 

áreas exerce um papel fundamental na manutenção dos recursos hídricos. e também na preservação 

da estabilidade geológ ica. fauna e flora , ampliando a paisagem natural. bem como o bem esta r da 

população. 
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Orçamento 

ITEM Custo estimado 

(Reais) 
1 

Preço das mudas; 90,00 

Custo de implantação dos plantios; 90,00 

Custos com a manutenção das mudas; 30,00 

Equipamentos e mão de obra para controle de plantas competidoras; 70,00 
-

Insumos e mão de obra para controle de formigas cortadeiras; 500,00 

Insumos para plantio (adubo, ferti lizante, etc .. ); 0,00 

Outros custos; 0,00 

Custo total 780,00 
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